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PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 066, 202-:

DA: SECRETARIA MUNICIPAI DE \il-{Ç-r.Cf :i-i,tt-rs : S
PARA: COORDENÂDORIA DE CONT.rIlt, lr{l,E 1
MLTNICIPAL DE ECONOMIA E F'INANÇAS

ERVIÇO-c PU3L:COS
ORCA].:|} 'Í'C SECRE'I i i i

Considerando a necessidade de Abertura de Processo Administrativo de Credenciamenlo r r
inexigibilidade de licitaçiio para credenciame:. r:'- 'e rr:!. {lâs fisic:l: e i,-rrídicas, cujo : }
contemple atividades de engenharia e/ou ;.:rq'd;is.u.À oÀra â presri{ão de ren,iços r.,1.. c
proÍissionais, referente ao desenvolvimento. er{ecúçàü. turn patibilizaçáo prcietús. fuas ai,r"i):.i
em órgãos competenúc* e orçamento de obras, que serão utilizados a* or"Érr. c i eatual, de a ;o. : .

com os critérios' terBo§ e condições estabelecidos neste instrumento, s3mpÍe qee houyer inter;ss,
previamente manifestado pelo Município, solicitamos l \rossa Senhoria. .trui .., in Departament. .ii
contabilidade, informação atavés de certidào se ;...,e .-i.r:,ca orçame. :-r i: ç r,r quai (is) :..r ..,..
(ões). orçamentríria(s) que ocorrerá(ao) a(s 7 pt :sr ;is .:r'-icesa(s) ccrrespL-rn.,tr:r.!- (s) à : - 

'.

solicitaçào.

-:,,.ri, r'-: jrnio do Lcst; - ]',íT, i5 ie mair r,,, .l

EDEM i,Â .!iT]\TGÁSSI

Secretário Municipal de \riação Cbras e Sen iços públic.',s

Portarian'..laj :.1 e L : rilrl
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ESTADO DE MATC GROSSO
PREFEITURA MUNiü;PÀL DÉ SANTO A;',TOiÉtC üü LESTE
CNPJ: 04.2'1 7.362/C0ü l -EO

FORTARia r§., ;ü5i2021.
r'F : 01 DE .l"t-1ÀiRü DE 202

.i.JSE
,N LVES,
ir:tonio
úrosso,
ieeais.

,!FIi!IATE[A ','...-.
j ,:íeito ,, íunicipal de
(: . :s;e . Istado i:
no uso de suas arllt . ..

R-ESCii'E:

AÉigo :" - NCIViEIA o Sr.. EDí!§IAR MEI\ i.l
plp responder pelo cargo de SECREIÁnic _: vlAÇàil, :Bn_i§ E SI.j,-
PUBLICOS desta Prefeitura, conforme Lei iviunicii,ai no 8C8,.:.,r2,., dr i i de outuJ. c

AÉige ?- - .,..ierminar a S:crc-lana Mur:i . :

Administração e Planejamento {üê tc-i.:, .., ,-.o, .- ; ,;ias nec;:sà,as p,,., a exsc .

portaria-

Artigo i'io ..Esli: ?ortaria i -râ e: ..,isor na da:a :.
publicação.

,4ft!go -:" . Ê-:.''-.gam - se :::, i:ta:-crr:':-;es em cl,,i

REGISTRA.SE
PUBL!CÀ.SE

CUMPR.Á-SE.

GABINETE }O PRSFEITG
EM: 01 DE ;êllEIRO DE 202i

JO§E ARIMATEÊÂ 'iTEiRA AL\ Ê§
PREFTII I'Õ .YqL -". ; :IPAL

Registrada na secÍEtâria de Administa;ã'- ,, ,Ii. :-

local de costu.trle, conforme na legislaçãc a;.. vlgcr
:1ento e :r,:::::ct :ar aflxaçã1:

c
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{ ô JIrb da 2@í . Joírd Oírid Elekonico dos iú!,ricrpros do;§l6do de Mato :i:nÉsc ..ANa *ffi)tf*-
RleicÍd! ÍL s€cnitit ê Aôr*ÉüEÉo e ptsEiâDênto e Fubrr.:,.s
por ltLaç.o êítt local ê cd.rlE, cuíoÍrie na bgiCsçáo em vigor.

PREFEÍIJRA/RECURSOS SUTAIiIOS
POiTABA it . (E3/:m2í.

OC: 0í DE JA|EIRO D€ 2ü!,r.

JGE l rlTElA YEnA ALVE3, preÊío Mu*rpal oe Sa ;i!
do Ladê, Ertido (b Xdo Gao€to, m uso de suas atÍiàriç6ês lega:s

REEOLVE

&ügo l'- NOIEIA o Sl., EOER LL[Z DE CASTnO. para respcnde. .€lo
CATTO ê SECRETÁRI) DE AffitrULlURA TURISUO E MÉIO AMEIÉI:.
ÍE da.b PIe{bôirE, cüÉÍn! Ld llu*jpst n 8OBr2O20 cte i 3 te ) -

ãxto.

AtügD ? . Dáaím[rÍ a ScúctÍiE lllJl{dpe! de AdminÉfaçác e pla.ela_
metlo S.E túÉ Ü prDt5àdlt na!6sáÍias paí'à a êxêc1rçãc les,.: :. -

tadE.

AIüfo t. Elt Pqtrh ãtr rn ügq ns data de soâ pr/büciÉc.

&tgo a! - Revogün - sÊ ae dirpoições enr co«rário.

REGÉIIRA€E

PUEIJCÂÁE

CUIPRASE

GAB ETE D() PiEFEIIO

E* Oí DE JAXENO DÊ 2@t

JG= Ai A'IETA VEnA AIYEE PEFEITO XUXICIPAL

RrgÊúEdr oa recniÉb & &hffiEÉo e planejdlredc : FJctia.i.:e
por 8fr.!çáo em lo{C da coúrtr, EaíoÍÍne na tegHaçào ent !rJi:.

PiEFlmn rnEdrRsos HuxÂl{o§
FORÍAEA it. 002202í.

oÉ: Ol DE JA|EIRO DE 202t.

JGE A AÍE^ UEnA A!YE8, PÍeÍeito Mrídcbd dÊ Sâ,r: i.-.. -
do l-€rb, E!ia& & Ulio euo, no u6o de suas atribuições ljl. :
RESOLVE;

AtIo í.. NOrElA a Sf. CL^IJ ..E{É OLTVEIRÁ SÂNTOS. :ri; , :-
poíÉ.Í pco c{go ô SECRETAHO DÊ EDUCAÇIú E culTJ: r

PÍ!É&Í., Hrforr tli tAr*àd n 80t/2020 dê 't3 de ouü-üíô tJ2i.
Ârügo 2|. - DêffirÍ! ScoHs Hmicjpalde Adminhtr3çê( .: ,.,,
Ín(lto qu! toím at Erürldàrbt tê$áÍias psÍa a ereqJçá. :t :i:. : :.
ted8.

Alügp, . E5l! PoúÉ !ítr a'l rioq na datã dê sue p(]blicaÉ..

Arü9o,f . Relêgsr - 16 e! tllpclçôes eíh contrário.

REGIIÍIA€E

PIJBLICA.SE

culPn §E
GASIIETE DO FREFEII]C

EI! 0í OC JAIEIRO DE,&í
JGÉ AflAÍEIA YffiA AI-YES PREFEITO IUNrclPÂL

Regi*8d! na 3eaí€dâ óe AdÍdnEü.,ção e ple,lqaÍneito Ê i-itr-_-,
pq !fiÍ8Éo elrr bcd da cdír, codorme na t€gislâÉo en_r.:':. 

_

PREFEIURANECURSOS HUIAI{OS
PIOiÍAEA tF. 00írz@í.

DE: 0í D€ JAIÉIRO Ot 202í.

.iOSe ARllilATElA VtElí.Ià Ár!.Es, ,.el6rrô Municipel de.;ô
do Leste Estado de Mato Grosso, no üso de suas atriLüiÇô.;

RESOLVE;

A,:.9§ '. . NOMELq o Si Ha.Rü:rS -Â Jr-VÂ ALVE§ ,,r"
Ê€r.: .:i,5: iê SECRET.a.i:: :]E -.;,,1: :;lia prefeitun: . r-\1 ", 808/2020 É

J, . leterminar a . , : -:1. t,. - t: r: de Âdminislã.i
rnf,n; ;!ê :ôíIE aS provtdêncjas necessaies paía a ere.r: jí

,4.:'r "i I - :stã Portan? . ...: ,., ,.b.,,t:. ;,ta de sua p!a1,É r.1
Âr;gi {- - Revogam - s- ijasr.i.çjj::: aonlrádo.

i:. !,iE
; ç: -..,Â§É
ct-,{FtÉ§E.

G:;tr.{Ê- E OO PREFEI-,:

EH: ü1 rã JANEÍRO OF :,:?1

!i :.: : iÀÍElA ViEll . ...-.J::: a.ir:. a StUHtCtP",,"

i i ra secaetaÍiê ia ia_r .'_s_.i;i: : plarÉjamer. i
pcr 3r]xâç50 em loqrl de costume, conÍcrrre na legi§lação e. ., ..i ,

PREFE|-. ji.ÁJÊECURSOS HUHÂ OS
P'RÍÀRJA àI', OO5/202í.

DEi aí EÊ JÂNEIRO Dã :t?r.
JüSÉ ÀÊ.M TEIA VlEliÀ ALVÉS, PrÉierio Municipai c3 la:i: .
!o !3:r-: :slado de Mara Gicssi lc..tscdasuasatià!i|]a3.1,. .!.

fttla: r:i
Anrgo lê. NOMEIA o Ê, a1ÉfiÂR ÀiÉ É.3ÁSSt, parâ risp. . r
cE.3i a3 !=oRETÁR|O -: ! l.::iJ iaiÀs E SERVI:a l
Cr"il- ::. .JuÉ, ccnÍq,: e i,..ri.itar n.808n020 dF t-r :. .

:eteminar E S:.r,srê^ê .À,r'r_.':rll 5e Adll.:nia :- i
.Cme aS pro! 'eic lji :'::..s:. :!) pâra a exe

Á:: i,i i( ':ste PoÉaria ,3:-'-i.-i.:l3iadesueplrbtl:ê
i. '. ievogam-s _r : S,_.::_iÉ_r Éri corÍt.&io

RÊ.-!tsitlÂ-sE

ái,É-,Lr-rrÉ

ai l:i{e-E Do PREFETa ^

Frr r: --= ja{EtRo DF J.?r

..CSE ÀFIIHAÍEIA VIEIRÀ AIVES PREFEITO UUNICIPAL

1:-: ;'::.ê râ §ecÍetêÍiê .e Lclrl.is:.éaâa * Pianejâmr .'

pc'3Í)iê:à, em localde iii.ljlae iariairle la legislêÉa r l

PàÊi:8., -Í-,rriàJelii,-i ;UitANCS
r lrtY \R!rr. §o. Coô,.202í.

D.: , ! ! jAI{EIRO DE uú21.

,r,. i . :i!ÂTEtA viEi:lj. â!!:: r - ,.r i!1Lilícilat
'. - it.adodeMal, _. s. -a.rr r:s!âsaldbliaa !

Rt-<Õt! i.
À.r;çc l^ - NOMELq a S.' :rCSA\l trEarEGÀSS| ALVE§i. Êrr, ,i
pe.i -- ! r ce SECRÊT.. :..- lã .:.S jl§i:\CIA E AÇÁJ ,C ,

F r!.'1!- .oírÍoíme Ler iltrrícrp3! n'8CE8020 de !3 de auilE ; :

ditriqrarúcipal.oÍgffi/arm . suw,anm.o€.br
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PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 066,/2022

DA: SECRETARIA DE FINANÇÁS
A: SECRETARIA MUNICIPAL DE VIAÇAO Oi]I{.{S E SERvIÇos FLBLICOS

PREZADO SECRETÁRIO

Objetivando atender à solicitação do Secretá:-ro de obras. onde iros soliciia disponibi ii:1
financeira para o credenciamento de pessoas físicas e jurídicas, cujo objeto contemple atividarie.s i.
engenharia e/ou arquiteturâ parâ a prestàcão dc seniçcs técniccs ;rrotissionais, referertc ir
desenvolvimenÍo, execução, compatibilização pr+jetos, suas aprovações em órgâos competetl:Ê:_r i
orçamento de obras, que serão utilizados eru :-i .'r,: e r rrtral, de act ,ii_. .,.:u ,,. rritérios, t..r.
e condições estabelecidos neste instrumento. c.i iii'rne soiicitação e termo de reriiêncra e6 :.. :,
informo que existe rubrica orçamentaria e encaminho a esta Secretana Fara que ei-etue os rri.i:r: -

necessários.

DA ULO CORREIA D.4. SILVA
SEC \ÍuNlat-\: -r-:: ít).,t.'jI : iN,t\Ç^S

PORTAI{L{ \'. li!.+,lr,l I D]- ui 1lt :L,l l
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ESTADO DE MÂ=.. 1 ?( : ::i
PREFEITURÂ MU§Ií]:Êé L i,:F ÉdNTo AI!?oF,!f Ee LESTE
CNPJ: 04.2í7.36?iili' .' .a

of',\TARI.i r\r" í'É1á/2{21"

t ." 01 DE _,-i...:,;: DE 202 i

,--SE ÂitlMÁTEiA ', i
- .-.',-ES, Pl ..i:;.;; ,",*;,cipal c:, .

,-.',^.OniO dc -csl§, ,rsiAdO úi
Crosso, no usc ce suas atriJi,ii.l
irgais.

RE3],:'::

Artigo t" - NOMEIA ,:. Sro. DÂVID pà,'
CORREIA DÂ SILVA, para respond:r pi,; ,ag,- ,-. SECRE i.4_lü: :: ECOlil ,

FINANÇAS desta Prefeitura, conforme i-ei tr,r:rnicipal n" 808i2c2c c,e i 3 ie outut . ,

Artigo 2" - Determinar a Secretaria Munic:::
Administração e Planejamento que torj s, ãr : - r,:-,:. .'as neces, --r: Êi F ?,::. a execu,-â;
portaria.

Artigo 3" - Esta Portaria enira eü: vigcr na data oe ..

publicação.

Àrt,p:. l;- r ,il:n - se as .1iir;si;,ies em co i, '

REGISTRA-SE
PIIE{.tiê S1

-.-,MPRÁ.:r-.

GABINJ i - -.-i ;*"li'flITO
EM: 01 DE JANEIRG DE 202i

JOSE ÀRI},
PHEFEi/{,*

'-, 1'TlAAl.vig
.[-,i\iC!PAL

Registada na secretaria de Administração ; Êiarigar.rento e Punlicacia pc: ahxaçã: .
local de oostume, confoÍrne na legislacào ;;; . igc:.
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F.lllrÀL
RS'ar-€i-.

,a{LJ att&2e!.Jo.nalOídelEbtíônic5c;s:-..,.,.:.os:.:!::cêdeMatoGr.r:,_.

Regi|üldE Írs !ôã€túÉ rh AdrÍtÉbrÉo e planejamento e pulijcàêe
por afia!Éo Gm local & ccürlE, coífrítrte na legistaÉo ern ügor.

PREFEITUiA/RECURAOS HU AÍ{O3
FOfrÍ , a .. úÍ20,1í .

DEr 0í OE JAIIEIRO DE 2Ctí.

JOSE Anfl TEA lEkA A.LyEs, pÍEtiro M$jcipd de SaÍrto Anron,c
do L€6b, Ertlrlo ô Ítldo Grqro, rD Lro de suas atruiçõ€s legais.

RESOLVE

A,tilo í.. NOt EIA o sl., EoR LUE DE CASÍRO, paa responóei pe,c
csrgo dr SECREIÁR|o t E AGRTCULTURA TuRtsMo E MEic , ,

TE d€rt! ffiitJra, oí|lhínr Ld Mrrichrt rf EOB/:I020 d! .13 de cL:-! -
2020.

AÍtigo ?. DrtdminÍ ! Sc(Íltarls ihr,ltdpat de AdminELaçáo e :irõej?.
mento q.p türc c lrovl&rdo nccaaatiás pãrá â cxeqtÉo desta por-
taíia.

&tigo 3t. Elta PoílrE €í!ú! êm ylgoí m d8ta dê sua Brbliaâçãr
Arügo f - RãlgÍÍr - to ar dtpdÉÊs cm contrárlo.

REG!§TRA€E

PUSLICAASE

CUf,PiA§E

GABNETÊ DO PREFETO

EXr 0í DE JAllEnO OE 2@í

JOIIE ANflAIEIA VERA ALYES PNÉFEÍTO f,Ui{ICIPAL

ReglúEds ng srcrciüh & Ál,íIltsLü8{áo e Henqsírêntc e F-tt::.,1..
por só(rçao êin locd & coô,tr, coíúoone nE bgiÊlâÉo em ügôi.

PREFENNA'NECUTIIOS HU ÂHOS
FffiTAE x., 62/20,rí.

DE: 0í DE JANEnO DE 2!ú!í.

JOSE lIfl 'fAA VünA ALYE8, PEÉito Ml.midpst de Sant .1 (
do LêrE, Elt3Íh & tlsio GroIo. no ulo dê suâs atÍibrjições leg:,s

RESOLVe

,^\Migo l. . HOrrlEl,C I Sí. ClJAUoi-E}lE OLNETRA SAI{TOS, r::
'pondâr p* csrgo de SECRErÁÍÜO DE EDUCÂçÃO E CULTUF,Á .e.."
PÍêícfrn. cüÍor,,lc Ld lt q{ Íf 808i2020 de 13.re outuko 2ait
Migo t . Ben|ÚlÍ a SacÍüh MlÍdcipal de ÁdmidsháÉo e :i!, r.j=
nEnto qLE tdr€ !! pÍolldârila nGoEt!ádas para a exeqrÉo desl= pc-
taria.

&tioo t - Ed8 Poítfi! cít! rrrr ügE ír datâ de suâ puuicaçà.

Arügo 4. , Rêrrog!ín - !. .3 dtspc*ala em cohtrâio,

REGISTR €E
PUBLICA€E

CUXFRA€E.

GABHEIE Do PREFEÍÍO

EU: 0í DE JAIBRO DE 2ü2í

JOSE AiIATEA vMA ALYES PREFEÍTO TUTEIPAL

Regisürds Írs slcÍêiata & ÀlÍirisüreáo e planeismento e prblr:êc:
por aü.a{ào em bcd da coatru, csídme nE lêgaCação em Wcr.

PRFEITURIRECURIOS HUf,AI{(xI
FO(ÍAflA H.. 00ír20ill .

OE:0l DE JÂ EIRO OE 2mí,

"êSE *ii:,EATEtA VtEtRÂ Ai..V=§, ir.feir. ituniqpal de 1. ..
:3 Lesle Estãdo de Malo Grosso nô Llsc de suas ataibuiçóea ii.g:.
rié5aLtÉi

":1íf. 'r . i'e!'rElA o Sr'. 1:rRaa: iÀ e, \jq ALVES, pã.Ê .. - ,

i" I SECRETÁRi, _:. !::...,.. prêfeiturâ,.., r,
rr,,- . . ô.]E12020 de 1r ;e oJrucro 2;2;.

Àrligo 2ê - Celerminar a Sec.Êtaria lüuniopa, oe Administràçâ. : : _.
,-:.3ntn ale icme as lrovidêrclas iecessánas paÍa a erecuçáo dÉs:? i
i;,1a.

Ã{iÊo :'- F;rr PoÍtaía eni Mr v:ql: 13 rralâ de suâ pubti.á.rã.

: )gam - se : ..1iJA.iO,

s!GiSiiÀ-$E

PÚBUCA§Ê

._r J lJ: fi.i € i.
GÀBIN9T: 5O PREFEITO

-r ."- áirEtRODE2-

r$.; ,. t.1 iEta rflEtRÂ ALUÊS pREFelÍO MUt{tClpÀL
qegísrraca ra secreiaía de AdministÊaÉo ê AanejaÍrEntc ê F. .
- r il::ia. : t't local de co:l.--e c.i.ci.1e na legislaçáo er s

PREFEITüid,/ÊEC IJtS, § I!.JTIÁNOSrC ?.t ,. .::;:111.

.. :r . -, -.i.,{EIRO OE 2Gr.,

.'lSE ÂRÍi*ATEIA VIEIRA ALVES, 'reiêjiô Municipal ie 33 l:
- L. .. :tc de Meto C ,,:- ;,:-.-. =.ris atnbijiÉi, ,

RESOL9E:

lii- ,.- ,rllrElAoSie ;.i\ i' i i i SS!_ peíe rii: .r.

-. ! sERVrÇC
e:i a- , 1 confc!.-,l€ r .. Lr .iiai -J !,8/2020 de .. j .ia

l:! : f.mina: a S.i . e .. . -.: . a: AC-inisÍ? :
i::nlê aite r-ne aS pfovidê_:?: 1ecêssáiias Eara a erecucác Jaa
,. iâ

í: : i PoÍtaris er :. Je sua p,Jbl : :

[iÊ- a /]gêm - se :i. -:spcsr;;e! i-:r::,f,trério.

.r8,,-a-.::

'iJI*PRÂ§:rÊ, - -lJ PREFEI"IC

' l: d'1 lé -ÁNEIRO DE zCZj

:.,!Sã Á Êi!á4ÍEA VIEIRÂ ÂLVES PREFEÍÍO UNICIPAL

iegislrêcj? rê secÍêlaíiâ cÉ .r.,j.nrnis!.aÉo ê Planejâmeni. < i-.
Par 3iixaÉc :11locâl de etí,r ..=. iJíIc:-ê aa legislaÉo eri !lg:i

PREFEITUiJ./RE; JRSOS H Í.J MANOS
POÊ:a.<Á ii". il0ürrê21.

": .': I\E|RO DE 26."
.l§; i'l lt ,.TEIA VIEIRâ '-t Ji:S 5r:..ii. Llunicipal de :,. :i
Jà Leiie. Êj;co de Mato a J!:':. .,- ,s. :: j..tâs atribuíÉe. .,.!
.-:i.., ."
. te. -'' - r TCMEIA ã S.'. iiasÀ\r ÀiEr.lEêÀssl ÂLVES, p:r: rl -

p2to cârgo o€ SEcRETÁRto DE ASSTSTÉNCIA E aÇÂo sc tr
eÍr .--- r , i?Ínre La ML ::, :, aa?12üto de 13 de oLriijb l

'9. i : iETÁRlO D

dianom0icFal.oí!ffiratrn. wrrv-a. n.org.b{ Assinadi L:.

1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "A , 367 -Jd. Santa lnês

04.217 .3620001-90 Exercício: 2022

Emissão 16/05/2022 Page 1

Ao
Ilmo(a). Sr(a). Secretario(a)

Prezado(a) Senhor(a):

Estamos através da presente, encaminhando ao Ilmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.
O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:

Código daficha : 679
Orgão :02 PODER EXECUTIVO

Unidade :09 SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS

FUNÇÃo : 15 Urbanismo

SUBFUNÇÃO :452 Serviços Urbanos
PROGRAMA : 5011 GESIÃO DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVrÇOS URBANOS

PROIETO ATIVIDADE : 2066 Elaboração de Prgetos
ELEMENTO : 3.3.90.39.00OUTROS SERVrÇOS DE TERCETROS - PESSOA IUR

Fonte de Recursos : 1.1.5QO

Fonte Descricão: R

Saldo Orçamentário : 121.815,56

oi-l

w

e

Atenciosamente,

Coor

CI.'i 3? i . i.5': ic1 '.:t
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Continuidade do p.üqresso.,:e mãos cadas .c-f, c povo!
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PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 066/2022

DA: SECRETARIA MT]NICIPAL DE VIAÇAO OBRÀS E SERVIÇOS PUBLICOS
AO: EXMO. SR. JOSE ARIMATEIA VIEIKA ALVES _ PREFEITD ML:.\,ICIPAL

EXCELENTISSIMO SR. PR-EFEITO

SANTÚ ,tâ Ü L* o-**r § h,.ú:

solicito autorização de Vossa Excelência. pàra que o Departanl;1,,o F.:sponsável prci11J, :.
procedimento administrativo de Credenciamemo pc,r i:exigibrli.laáe de iic,Laç..r piia credenci=i.r .:
de pessoas fisicas e jurfrlices, cujo objeto contcmpie arividades de elgeirhaiia e/ou arquire.
para a prestaçÍio de scrviços técnicos profissionais, referente ao desenvohimento, ere.u-,:.
compatibilização projeúos" suas aprovações em órgãos coÍnpetentes . orcàmento de obrr.,.:
serão utilizados em csráter eventual, de acor,lo iom os criiá:'ios, terg.§ : ,r1aílicões estabek.c l.
neste instrumento, conforme termo de referência erit i,.t-.ex.

§2,1rç, . ir1§1i6. do l.erte - \4 16 maio oe I r ; _

EDEMAR .-,iE ].t I- GAS SI

Secretário Municipal oe ',,xç:o . br:s e Seri.iços públic.:s
Ponariar'. ').rj ^'ljl .r-11 0 i 2C2l
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "4",367 -Jd. Santa lnês
CNPJ: 04.217.362/000í-90

Página,|

Sollcitação de Materiaie / Serviços

RequisiÉo Rêsponsável

01588122 EDMAR MENEGASSI
Descrição

PRESTAÇÁO DE SERVIÇO

Dsta

16105t2022

Poder

órgâo

Setor Solicitante

Cent.o de Custo

Placa

PODER EXECUTIVO

SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS

SETOR DE ENGENHARIA
22 SETOR DE ENGENHARIA

Observação

instrumsnto.

Item Cód. Produto Cód.TCE Descriçáo do Produto
DescÍiçáo Detelhada do Produto

Unidad6 Qtde Otde Rec. C. Custo
ObservaÉo

1 oo1.os4.t44 258735-1 ELABORAÇA- O DE PROJETOS ESTRUTURAIS MT2 14í 910 0 22

2 001.034.745 2o7osí.8 ELABORAÇA- O DE PROJETOS DE INCÊNDIO MT2 1'18940 0 22

3 00,t.034.746 ooo593.{l ELABORÂÇÁO DE PROJÊTOS HIDROSSANITÁRIOS Mr2 86350 0 22

4 001,034,747 244775.4 ELABORAÇÂO DE PROJETOS ELÉTRICOS MT2 í52510 0 22

5 ooí.0t4.748 383386-0 ELABoRAçÂo DE PRoJETOS DE TELEFoNIA, LÓGlcA, INTERNET MT2 52780 0 22

6 00í.034.749 00068354 ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE REDE OE ESGOTO Mf2 124770 0 22

7 00í.034.750 207052-9 ELABORAÇÀO DE PROJETOS DE URBANIZAÇÁO MT2 138460 0 22

I 00í.034.75í 00032070 ELABORAÇÀO OE PROJETOS AROUITEÍÔNICOS MTz 418930 0 22

I 001.034.752 426íí-2 ELABORAÇÂO DE ORÇAIVENTOS MT2 ,l78200 0 22

íO OOí.034.753 3605í7.5 ELABORAçAO DE PROJETOS DE GÁS GLP

1í OOí.034.754 OOO228O4 ELABORAÇÃO DE PROJETO DE PONTES E VIADUTOS DE CONCRETO

12 00,1.031.755 235570-1 ELABORAÇÁO DE PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

í3 00í.034.756 ss92$37 ESTUDO GEOLÓGICO PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EM RODOVIAS

14 OO1.034.757 3326,Ií.0 ESTUDO HIDROLÓGICO PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EM RODOVIAS

í 5 OOí.034.75S 392$9{ ESTUDO TOPOGRÁFICO PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EIU RODOVIAS

í6 001.034.759 ooo582í5 ESTUDO GEOTÉCNICOS PARA ATIVIDADES ÍÉCNTCAS Eiil RODOVIAS

MT2 46300

MT2 426200

KG 29600

KM t3787,9

KM i394,93

KM 12737,9

KM )8799,8

lxt^:th
P
F

0í7 00I.034.760 2O7O5E-8 ESTUDO PROTEÇÁO AN4BTENTAL PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EM RODOVIAS KM t8665,5 22

)

0 22

22

22

0

0

22

22

22

22

0

0

0

0
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "A",367 -Jd. Santa lnêa
CNPJ: 04.21 7.362/0001 -90

Página 2

Solicitação de MatoriaiB / Serviços

18 001.034.7Sí 33228E-2 ESTUDO GEOMÉTRICO PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EM RODOVIAS KM t2457,6 22

19 001.034.762 3íí56í-5 ESTUOO TERRÂPLANAGEM PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EM RODOVIAS KM 
'4303,9

0 22

20 ooí.034.763 250587-8 ESTUDO DRENAGEM PARA ATIVIOADES TÉCNICAS EM RODOVIAS KM 18244,1 0 22

2í 0oí.034.7s4 25g5g7-g ESTUDO PAVIMENTAçÃO PARÁ ATIVIDADES ÍÉCNICAS EM RODOVIAS KM t221 ,28 0 22

22 00í.034.765 996,19593 ESTUDO INTERSECÇÂO DE ACESSOS PARÂ ATIVIDADES TÉCNICAS EM RODOVIAS KM 11788,6 0 22

23 001.034.76ô 00067406 ESTUDO SINALIZAÇÁO PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EIV RODOVIAS KM 28000 0 22

24 001-034-767 332294-7 ESTUDO OBRÂS PROJETOS AI\TBTENTAIS PARÂ ATIVIOADES TÊCNICAS EM RODOVIAS KM 28000 0

25 ooi.034.768 397BOO-0 ESTUDO OBRAS PROJETOS DE COMPLEMENTARES PARA ATIVIDADES TÉCNICAS EM ROOOVIAS KM 2í000 0 22

Almoxarifado

FF

Presidente Secretário

)
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TERMO DE, REF'EREN{'TA

I OBJETO:

1.1 Credenciamento de pessoas lisic,,' ; iu;:'."i. as, cujo crrierc .onÍemple ativic a.le r,

engenharia e/ou arquitetura para ., . : i; :É" !j]'Yiços téc,i:cos proli-tsionais, rcf,: -r'

desenvolvimento, execução, compaÍiDiiizâçáo projetos, i'las ap!'ol ações eÍÍ . r:.

competentes e orçamento de obras, que l.','áo *tirizados em .êiátcr ei entual, de acrrlil, ,

os critérios, termos e condiçôes estabcleeirios neste instrumert3

2, JUSTIFICATIVA DA CON I-iT.- . -.,

I- considerando que o Poder Executiyo é r:slonsár el pela orgar-rizacio i-'Lllitica administrzr-t" -''

urbanística do município.
II- Considerando que dentre as atr': Lrganiza, .. : - . está à r,: .' .

de constmção, reformas, manutelçil , .- . .. I ios e inf --:":.,ü:- -l:l-ana e ru -,

III- Considerando que a busca de con','ôn:.-,s c:'tn irigàos federais ; 3:iàdulis Cependem ú'- -":.r',

de engenharia diversos.
IV- Considerando que a Prefeitura. alér, ia -reres:, lade de ei:,:,:aç:: r",: prrojetos ie iit.',
público,necessitapromoveraftscali.i:l'-' n.''i slobrasde '11' s :ilirdes admir s'.-
do Município para que seus respec:; ú\ .. :): . '.: :r de aco'l: liil:l-: " '- islações I l ,

V- Considerando que determinados pro-ie-.:s ireccssillm estudos cletalhaCrs. com espec'i
complexas.
vI- considerando a necessidade de dar agiiic:.d" â' r ':'rocessos : ;': ol-''.(r: 11à susca de :"iu"''
convênios, bem como. construções i ril.!--,,r d: ' - l.rCes do P' ::; ir ibr,-.' em tempo lat' l
VII- Pleiteamos com base no intcr,: ,,,izaçào ( ' I r;-:: .: credenci-, ,

serviços a serem executados por p:'o. .'; L- . ..,i.cnte insc:.: ,. rl.ir -(5i-r-!tl\os c!r'' '
classe, a fim de atender a demanda Lo I11..,-.1r, ][, . g;rantir a eir-.:i:c;:i e agiiidade na c ll. , .

e execução de projetos, sendo que os cus1cs l sere'rr zrrcados enc rilie,i.,-.4 de,,alhados no rrcl;i ',

Termo de Referência.
VIII- Posto isto, veriÍica-se que d.: r'unal de ' '1. . -,iào ao d s '

credenciamento menciona qtt( t) s . --. ..afiento. ..!tt,i. '' --.:oio,o,. ,

caulela. assegurqndo trútdmenlt) . .'<re:rtud, .iu ola,

negociando-se os cttndiçõe.r de alrnlin(;'I.tt i)l'L' j-'( uma mL'iút .! . ,t ,t( do.' set: .' '

do menor preço, podendo ser adototlo sem licitfiÇãú tmpatado tt:t t$L 25 aa Lei 8.66ó.;,ii.
(Decisão n" 104/1995 Plenário)
IX- No presente caso, a inviabilidat: , r rilstenle 1

melhor atendida pela contratação do -rr,. i..llit-.-. :nteressa. '' -;1 ;;'-l r-rra as rna :

iireas, sendo legítima a instauraçãc Jc cl':lei .:itncnto, poi' esrá oiel isto os rec'.: s

habilitação e especificações técr,iias l:Jlr)ers.-\.ii a sereLl :'-aliiê.i('s- fixará il I
estabelecerá os critérios para convo:.;:, :r ,'' -i ;dos.

X- Entendemos que o credencia;n; r irla a ser .r:.;- i::lo em r-s 
'

sistema por meio do qual a Adrnir.:::ir. r:. )i'ii.j .lonvoca :odcs Lr -< interessados e:-l

GO :



SAIHE r.i .,'=,.i, . *lÜ '.; . -.i{Continuidade do Prcg.essc. dê mãos a aie: ac.'Ír o povo!
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serviços ou fomecer bens, para cue, l1il.' i Í'' : '.'quisitos :. -',":r-: r:

ao órgão ou entidade para executar o obieto c'.ranCo convocados.

GO.ViR,NC MUNJCIÊA

â,ât.LÀLHsIí-JÀ-

:redenciem-s:

CLOB,I -

3. DA ESPECIFICAÇÂO DOS SLi.'

DEscRrÇÂo

ELABORAÇAO D[
PROJETOS

ESTRUTURAIS

I\D QTD t \rT I Rlo'i ll,c

C(li i ..r...'
7. rJoL)

(:i\-\ il(\
C(-'Bt ii-, i

\I'

\l

2.00í.)

1.000

10.000

7.000EI ABOILAÇÂO DE
PROJETOS DE

l.irÀDlo

'al -:F-11)

( llll <L( r

atl\ , i.r
air,l

1.000

2.000

Ek\.1.i 10.00(r

EI,ABORAÇAO DE ESC(,.-.\:J
PROJETOS 'or -( r/ii

HII)ROSSANITÁRIOS

\i: 7.000

1.0c0

2 000

lil.\. ..
:, Lir,ti., : :
..1L {i)k \l

ITEM coD.
TCE.
MT

I 58735-l

207061-802

3 00059341

2.00 0

lla)\Pl r. i
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(it R\ \ 10 000

E L-A.BORAÇÁO DE
PROJETOS
rlÉrzucos

!SCi-'' ".\ l

a ili.i(11( r:

( LJ:l rr '

7.000

2.0úrl

\! 2.000

lt- 3.000
P \Rii -".:

cl ii 1.i! r0.000

7.000

1.000

ROJI,TOS D: ']

ELEIO\IA.
ócrc,r. rx lumrr'

Cl\- rSr(r
COI]' li- : i

'\

2.000

?i).r- -:
P {R!i :. -,

!: lil I i.\ :

2.000

l0.00ri

ELABORAÇÃO I)E :!C
PROJETOS DE RE])E

DE ESCOTO

7.000

l.00il

2.000

44',77 54

3833t6-005

00068354

0'1 207052-9

.FR \IS 10.000

Er-ABORA.ÇÁO Dl:
PRO]ETOS DI-

URBANIZ,âÇÀO

7.000

l,r*(.),i:'. \, -
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ELABORAÇÀO DE
PROJr-11 ()S

ARQI,ITETONIC'S

EI,,A.BORAÇAO D[
PROJETO DE

PONTES E
\TIADTJTOS D[,

CO\CRETO
EL.A.B ORA.ÇAO l)r-

PROJEI-O DT.]

ESTRI-ITI]RA
urr.Ár-rca

ESCO] AS .- -\ i: 7.000

2.00i.r

ill t' :

Ac ir:::. i :

l.\a.Q-- as l
QLADR\S

2.000

2.00c

10.000

Er-ABORAÇÃO DL. Aró 6Ul, :'
ORÇ^MENTOS

10.000

10.0,1r.)

lú.000

Fll-AaorlAÇÀo DE r:(
PRO,IETOS DL G.\S ,I'.,,

GLP

1.0!10

R: \

1.000

ESTI]DO

1.000

-10.00t)

7A

GEOLOGICO PALL 'il : .- ?

ATIVIDADES
rÉCNICAS L.\,

RODOVIAS
ESTUDO

urnnolócrco
PAR,\ ATIVIDADLS

TFCNICAS E]!'Í
RODOVLA.S

0., rj .JL

-(,

\il\.l .ll
RIST-1t.ii.\Ç r

'7 tj

0032070OE

09 426154-2

360517-510

II 00022E04

t2 235 570-1

l3 00024337

l4 332611-0

392539-Ol5 LSTUDO
ToPocRÁ! rco

PALA ATIVIDADLS
TÉCNICAS E]vI

ROI)OVIAS

it)

i \ -r
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ESTUT)O
GÉ]O\1ÉTzuCO PARA

ATIVIDADES
TECNICÂS EM

RODOVTAS

ESTIIDO
GF]OI'ÉCNICOS

P,/\R^ 
^flVDADi::,TÉCNICAS E}vI

RODOVIAS
ESTUDO PROTEÇAO
.\]VíBIF]N'I'AL PAI{,\

ATIVIDADIS
TECNICAS DM

ROI)OVIAS

_ Dovo!

L)'! ,.. .. i
as . I,i ii. iÇ i

\'
R

70

t't)

10

70

ESTUDO
TERRAPI,ANAGL\]
PARA ATIVIDADES

TÉCNICAS E\,Í
RODOVTAS

ESTT]DO
DRE\{GEM PARA

ATI\TIDADES
TÉCNICAS E\'í

RODOVL4.S

ESTLDO OBRAS
PRO.ÍETOS

AI\ÍI]IF\TAIS PA,RÁ
ATI!'ID^DES
IÉCNICAS E\4

RODOVIAS

ESTUDO
PAVt\íENT^ÇÃO

PARÁ {TIVIDADES
TECNICAS I.]\1

RODOVIAS
ESTUDO

I'I'iTERSECÇÃO DE
ACESSOS PAR4.

ATIVIDADES
TÉCÀ-ICAS ÊM

RODOVIAS
ESTUDO

SINÂLrZ^ÇÀO PAi., \
{T]\-IDADLS

TÉC^.ICAS T,]M

RODOVLAS

70

\o\ o

\o\ a

,11)

10ESTUDO OBRAS
PROJETOS DE

CO!íPI-}-N'TENTARLS
PARA Â.TIVIDADI]S

TÉCNIC^S ET{
RODOVTAS

TOT{L GER{L:

a.,i iiem, poc3: i.'
-' àr compatível. : o'r:'

RS .i'- .. \

O valor estimado dos serviços é de F-S ,- ".-,.X \-'..,i ÍX)'

3.1 O credenciamento dos sen.ici, dc-;rit .rs - r r irnilha a, -

inteÍessado se cÍedenciar para os iter. .ttr :i'' :r rt)i;: : i i. e sua a.' :

declaração de intenção a ser apreseli. ..

00058215ló

t7 705E-8

l8 32288-2

l9 3l l56l-5

20 250587-8

250587-82l

22 00018593

23 00067406

24 332294-7

25 397880-0

'Lll'

1i

f,l
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3.2 Os valores dos honorá-ios dos proiisstonris etnpresas propostos e constaltes na tar.ii
estão de acordo com os valores consialia: lt: . r-: a de Holl,,,r:-:.; P'o'lssionais l.:
TABELA DE HONORÁRIOS CREÀ :'')',

3.3 Os prazos para conclusão dos pr'-:j:ti ' '- lf . , : ilem acil : eet :tli ies;eitar o s:;, I

raz.,:;:i6i ,..1e lrojeto (em -r..i rJt. iCi!l
TIVIDADE TECNICA

ROSSANITARIO
CENDIO
ETR]CO SPDA

QUITE',I OMCO
RÇAMENTO

LABORAÇA O DE PROJETOS

E INFRAESTRUTURA
ORAÇA O DE PRO]ETO
OBRAS DE ARTE

)|rr
m'

i01 m'a
i00 m'

\c1ma .

l2(10 , r

t0 i0
J 30

30

i0
0

It
t0 t0
t0 30

tü i0
90

6t)

E
ORRENTE

ABOR-AÇAO DE PROJETO
E COMUMCA AO

ORAçAO DE PROJETO
E REDE DE ESGOTO

l0

STUDOS TECNICOS

3.3.1 Os campos representados por - (traco). reiereil-;e aproje':s que nào serão conll'l -a -,.-::

razão de suas características (tamat.rho ç'rr i1:,.,-),, seja. não il.rcri " ;oniratação c( :

poÍtanto praz o ilexistente.
3.4 No caso de serviços cumulativos. cnl iite unr IitJStlo pÍestii.ri ci: ser. lços for inc 'i:,1- ;
duas ou três das atividades, o prazo iú"a, ;,:r: e";i.-i.o do con,.. r; ua., ;., "dades se '" .-

maior dos prazos para a execuçào de uma :ier"s.

3.5 Caso seja verificada insuficiência:--:, - .,.a. c)!-:-i- "io. a Cor.,r,llirc; io':i: ibrmalizar -: ,

prorrogação, com justificativa plaiisirei. irirrâ :!l-'rl-'ciação e iiccisão Ca Superintenc -rr '-,

Escritório de Projetos.

4. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Unidade 09 Secretaria )..Íuricipal de Viaçãcr

:Jerviços Púbticos
labor

9il

15..1i: :ür. .. ,4, à:.. lll
os d: el --.'r'.r: -pessoa jurícl'c-:

679

3.3 90.i9 Sen'i

de tran.,r',r-..r. .. .itit,lciun:

TRUTIIRÁL

Funcionalprogramática
Ficha
Despesa/fonte

4.1. Os Recursos Financeiros serão t,: jr :J: p

Ir ill- L ori:11
: I l'i r,

i- 90
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5. DETALHAMENTO DOS SFFI
5.1 ELABORAÇÁO nB f'nOfE.I l.ti' '1.- i l'4IS: Osp'' ?1:!. .i.' :ri;o ser exec'.' L.
empresa/profissional com competenii i.: .' i -. r',:lho de L .; '- ' :, i 'ndo às '. i' :
de tamanho, localidade e especificações necessárias. sendo que ls projetos deverão se: er, : ',
adequada e ser entÍegues em papel sulilti ]..'-eto e :ranco, ben :omc' rr]eio magnétic'; -'-
deverão conter memorial descritir-o. . , it' -:nteassir.,,.:,i.-.-l- ,1 ,\RTlRR c

Complementar com informações q -i,: . .' :c:. ,'.c. e,sárias.

5.2 ELABORAÇÃO DE PROJETÚS ilíiiRti:jsANlTÁ;:'iÜ: L,s projetos d.re:.r.r

executados por empresa/profissional corn colrrpetente iegistro no conseiho cie classe. o3..lc.rj..

as orientações de tamaúo, 1ocalirll':'ie ' ç, 1:ies ema' ..-:. ;. -. luperintet'i rt

Escritório de Projetos. sendo que c's :' . 13 -' .r' ser em esr:aia ai1ecua,,iii e ser snir g l
papel sulfite preto e branco, benl cr:-' i;' .r L3nético c .i:. ;::':ia f, conter

descritivo, e estarem devidamente àS:IIL--r.l-,,, --lTr RR- - I;1,.r'
Complementar com informações que entir,ce sei nec:ssárias.

53 ELAB0RAÇÃO DE PROJETOS l' - ír'1J:'.'.TE A INC i\FI{}: cs projetos ie 'r 'r
executados por empresa./profissiona- . iri- i)ú!., .,- -'egistro nL, Lonseinu úü ciasse, oli. ':'
as orientações de tamaúo, localit,:ice : rl..i.: ".icões emal.ladas nela -i Jperinter:'. : .'

Escritório de Projetos, sendo que os pro.,. i,: ;,.- j3tem cs...'il .-.'.!-i,-'-.- e SÊÍ €Í'I..r.r ..
papel sulfite preto e branco, bem cono. ne:: negnético c-;iril- Ji'r eiàc conter rr1.. I '
descritivo, e estaÍem devidamente assit': ji ' e r ":' I ART/ P lT a'r-,ra. Complere li':r' :

informações que entende ser necessi.-. ...-

5.4 ELABORAÇÃO DE PROJET'C. :-,i: ::ilOS - Sriir: ..' -rietos d,r :

executados por empresa-/profissional com corlrpetenre registro n.: conselho ic classe. c,!.Gari:.

as orientações de tamaúo, localidade e especilicacões ema-r.adas pela Superinteno'l'.cl ,

Escritório de Projetos. sendo que.. ,:r em es .. :':' e ser en ',

papel sulfite pÍeto e branco, bem c-r-^, tei- t;..ignético i gital- Ce'. ciãc conter -r '

descritivo, e estarem devidamente i:'!i.' i^' e r.':- i -A'RT/ F P-'f enllrla Complen - rl

informações que entende ser necessurirs.

5.5 ELABORAÇÃO DE PRoJ:.i'' F- ' rETÔNICl.'s: )s :::j.'tos dt,'r'.
executados por empresa,/profissiona :,,, .. p.lir i': registro n(. 'Jonsein,' 'ie classe. c' -" i - .

as orientações de tamaúo, locaiirlr::" .',pi:':,. a.r{tões ema1?,Ces nei: luperinteri'
Escritório de Projetos. sendo que os nroj -. ,: lc\ - 't icr em e\. .ir .-"i-. rrdJd e ser en r -

papel sulfite preto e branco, bem como. n.reio magnético ci'gitai- der erào conter r.le1'l l

descritivo, e estarem devidamente 1-155i1'1.11-. s ;^ '' ART/ F "-l' .':l'.: ,1:.. Complen-e ',t

informações que entende ser nec.s!;

5.6ELABORAÇÃOPROJETU ll'- - ,.J: Os pi. ...,: -i-! -,.i., Sere\ô(- :.

empresa,/profissional com competenie íegLsi,u Iio ,-o.r:elho de e...se. :ue'lecendo as crlçi:-:;
de tamanho, localidade e especific2çfrs5 91-3r.clirr r:ia Superinte. dênci a dr Escritório de Pr;.ic

sendo que os projetos deverão ser i :i . iI e ser e : lil-:s :,- :,apel sul,- . :

branco, bem como, meio magne".ca , :' :.el'idamr:r,.: u: -,1. - : con" a l
emitida. Complementar com infcr:: , , : cr nece. - r.

5.7ELABORÂÇÁODEORÇAMENTOS:Deveiâ-'rserentreg'resccmcálculodeorçe.:rerl-i:
referência para a licitação de cbrr,, r- -

referência que expressa a descriçãc,.

r 1do o rl, -. r-.r i. ,. ,-o Prel(-'
, ()s unttar . i ai tt-rl. .-s Sen:1Ço'. r-
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as respectivas composições de cusle .' ,.,-
obra e compatíveis com o projeto qt'.; rl- :-.
que Íangem as licitações de Obras Públicas.

nsrrJg-_
ÃfiJ!-*

. - -. .. i :rcargos --.1-à-s. ----:s-árics à e:.. ;

f,. -. ' :ln questàc ... .;:- : il os quesit. ' :..

5.8 ELABORÂÇÃO DE PROJETí]" - '^ ' Os projr : rr ,' , -.: ser execi.' .

empresa/profissional com compctel ' r ' 
L r:lho de r:.rssr. ':'r: j.: :ndo as ' I ''

de tamanho,localidade e especificaÇares e;-,:-i'..orj :-'ie Superintcr-. Jê:,cia d;' :-scritório ce ,r l'
sendo que os projetos deverão ser em escair aoequlcia e ser eilti-egues em papel sulli.: ;.':r
branco, bem como. meio magnérico iirgl,al. ie.'e;ào conter : ie;r-ror: a1 'fescritivo. + e,,

devidamente assinados e com a ART' ?l - :. tit: , ,-ít:t-rplemel, -. ,)í,"i rltnnaçõeso.r ri-t.
ser necessárias.

5.9 ELABORAÇÃO DE PROJETO úE IIFR,.TESTRU?r-RÀ: fraia-se do pr,,jer-'

instalações elétricas incluindo ilurrirraqãi--- tbrça. a-erramento. :ara-raic','. iluminaçãc p'- l'l
aumentederedededistribuiçãocom.d:r.tt:'.sr''ra:r.;:r.:doscirct,:r)!tl1'.:-tlr!:epadrõeso:;r'
de energi4 com base no pÍojetc d i ;: lradas. po: ; : -!i :-,:;.ra elétrit'.. '.

necessidades da edifrcação, e apÍe-ierrrdyói, Jc,s .i,;'snhos exe;Lrti\ os. ,-.,'re;-rorial de... -

montagem dos quadros. relação e especiticação dos materiais e .Lilfa,\ àçàtl r,a concessi.;r,..- -

energia elétrica.

conclusões e recomendações da Fa:.., .ri . : iniciada r ^-lSc.lc ,..jeto Bá: .

finalidade de selecionar a altematir a de r.c:-:.: a s:l consolidad: : Ce.,:jhar a solução s:1,'': l-

fomecendo plantas, desenhos e outros eiemerios rjL,c possibilite,.i r-in-,a adequada ident,tlc. -..

obra a executar (Quantitativos, Especiiicacões e ,o1ar,t, de Execuçàc) Lsres estudos abll.r.: .

medidas de implantação da rodor';, . -. 1l ' t:ssivo itr- :1::. - ::cuperação i'
degradadas, determinação dacapaci.:-.., .,-.- ,. i'inição ri,. -J:irl3p..-.i uc dinens -

preliminar e soluções estruturais Cc p'l';ln--.-n13- lÊ\ a'ntamento dos disi-.'ositivos de ; :' -t

existentes, estabilidade de cortes e aleircs. âciesei:lâireo relatórj" :ontel,:l estudos e pat'D.-. ,-

de concepções do projeto de implantaçàc a ier d-:se:-r olvido. S=r'lt, ,ll:,, zi',r'ias. conforir:
as seguintes Instruções de Sen'ico: ls-lrll - I 5rr.; 1 :: çrg Tráfeg ; r, R:r'.ir '. rl.rs - Fase il':r ':
ts-
202 - Estudo Geológicos - Fase Dettnitr', ". r:--1.'-- -t siudo Hidrc,iogico - t ase DefiniiLu.

Estudo Topográfico para Projetos Básicos ce El:rennaria para i,orstruçàc ce Rodovias ii - r

Fase de Projeto Brísico; ISF-201-Le\ anian.iitô irir'- rotogram. tl.r : i'e,i:::mento a Ll:--
Projetos Basicos de Ferrovias; IS-205 - FstuLos ílrliácnicos Fase de Protero Básicc "
Estudos Preliminares de Engenharia. ,': r'. :iudo de L:,, - ':DeÍlnit,, I

- Projeto Geométrico Fase de Pto-tçi, '-.. cir. .-"-.09 - Pro-,-'',c, d:, -i c,t..-rrenagem

Projeto Biísico; IS-210 - Projeto de Dr;nooern - iasc de Prc-;eto llásicc: lS-211 - F : -i,
Pavimentação Flexíveis Fase de Prc-1:ti il.:.icr:. iS-l i 3 -

Projeto de lntersegões, Retomos e Acessos Fase cie Projeto Bisrco: iS-l'-l - Projeto ,re ', ,

de-AÍe Especiais - Fase de Projetc :i: I!. .. I'rojeto , -' .:r ,..,. - Fase -
Básico; 15-216 Projeto de Paisagisr,-.; -- -i; .;,.r E}ásico. ,.>-- -.. :to cie L'.- -,

de Proteção (Defensas e Barreiras) Irases ce Projcrl Básico; IS-218 - irrc.le:c de Cerr:,:
de Projeto Básico; IS-219 Projeto de Desaprooriai::ii, Fase de F. ojeto Básico: IS-220 ()rç;::..

de Obra - Fase de Proj eto Básico; IS-225 Pro.ieto de ,'- :i imentos i<; gic:,r irese de Projei j , - ' .

15-226 Levantamento Aerofotogran-; -r'ri- -. :: I t:'s Básici -1r .'.. -:: :.; - Fase'. :l
246 Componente Ambiental dos ?,, , rI Fase :',ico
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6. OBSERVAÇOES RELEVANTES:
6.1 No desenvolvimento das atividaoes ...:... i--.- .-- Projeto ,:-: !' u. ;-., scr obs.. - - '

seguintes aspectos, dentre ouÍos:
6.2 Estudo de tráfego: dá-se contin'1.:.:1 )i ':alizados '.: ,: , , . :l r:tinar con- . :
de origem destino, pesagem de veículc: -'-.i:-:cirt;s lii"rando a in-]rn:lçâ.': for inexistent: i

las em postos de pesagem, onde se possa c.l-r-acteÍizaÍ uma com.nosicào c1e tráfego sirl: a-a.
projeto), processamento dos dados. ;r'i:. :,,,i: .. '.rJêgo, de : : -'., r- . I núlret ' '
pavimentos flexíveis e semirrígidos) ou cieie miracã > do númel ' je i:p:iir;ões por ti'rt' ir. -

por intervalo de carga (para par.ime-t.'' : r! '. :^nformid ' --'--i - 'Í'.nual de ':'-'

Tráfego do DNIT, Edição 2006;
6.3 Estudos geológicos: estabelecimento de um plano de sondagem, mapeamento gi:( -

descrição geológica da região e recúl:ler.-.:.'ÔÊ,': S 'ndagens r' -::,;::l'.l:l.ento em l ''

profundidade tais que permitam a pert-eita caracierização do sr bs -r,,:. ao iongo de cu;s' i '

paralelas ao eixo locado na rodovia. distaltes a:-'l:'r-inadamen: r tê' re1i1s para cacl .r:

loda a extensão pror'ár el da furura oxlr,r. .. -'.....Jdelocaçr .:.,",;.,.t:'ns. relcr.
locado da rodovia; Pert-rs geológicos - gcoiect,icos e individuais de rodas as scndagens. : --r

a nahrreza e espessura das diversas cflrlâGi( .r:ra'..:sirdas. profu.:llcad:s -'r relaÇão às 'r; "
rodovia"índicederesistênciaàpene''raç:ioi,,.\.t:ü-,!Lla:Son.--..:tt.r',.J,;\-souÍ.ni:.,,."-.
a fundação for em rocha ou em terrenos oile âpi.'sentem mar,:cõ:s: iei:tório das :.' .'
indicando o equipamento empreg,.:.. rL ... as col"; -.ii .. '-.bsolo c

interpretando os resultados obtidos: i::r casa .ie -Lc:rc:to cuja estac,lioacie possà ser amei t
colocação dos aterros de acesso. serirar ne'jlels'irli-rs 3stLldos geotticnicc-s especiais que-re Í ''
demonstração de estabilidade do conlur',to s'lrJ - ri,:i,: - obra d: lT :
6,4 Estudo hidrológico: processamento cios Cados apilrsentados ,-,a tàse rreltminar- deic,:'

das equações de chuva da região, cortsla,;, ,, !. i,' ':. : irsidade ..: -'li;'11 ';ç.-.- r Curaç. .

de recorrênci4 caso necessário, dilt.rt- s,.,-r-: Lel.'.. .3j soluçõe, ,,r jiLr'..; ;aiizando l
formulas consagradas e determinaçàc ila,. descaigas rie projeto ias l-'acias de conüibij' .
orientação do Manual de Hidro'ogie ;.:,,icr ::: :t Estrut. . , \ --,. . i'3-ager,1.

71S;Indicação das cotas, épocas e <iui.r-i:s d:.s . e,, r: lcias- de . :::-i1ll:i at:.la e máxiri,r :: '

do curso d'iígua; Memória de cálculo i.r.; '. li laseção, , r'- -,'-.r:sáriaào:

com indicação da velocidade márim . 'r : ;-,,: Indica .: :,.:r iiidade de -

de depósitos no leito. margens e e:' .-, ;: ' ,.1r,.!,) . .l nas mar! ':5 io .,t:'.r J água. a ' ;

tendência a divagação do leito dc ric .: li l:,rteden- :,.: :l-. -rr'ies ncs i'. 1'

cheia; Notícias sobre a possibilidaoç i: ,;.,t .'nc...,r,,;:.-9uas agr':.,'iras tirit. soboaspetri(r ,.'

como sob o aspecto de ação deslr'-rtit i Ji:i,-ttl i:rr,-l::' relativt aos se1 irlos de reg , I

dragagem, retificações ouproteção,Ja: n, -r- ts .:rt :lccuçãoe ilieialor:,;-Ibrmaçôils r l

à obras de arte implantadas nas prorimlc,:lcc:. ,-ais c.ilno tipo da estrr-ltura-

extensão da obra, número de vãos. aii;la .r;' ."'ilsliirrar. r. azão. L:.:i : e ilil''l:: li o. eristê :
de erosão nas fundações. margens e :n,ton1r." o r---.1'Lluer outi., Éad,.' ..iç lnteresse

6,5 Estudo de traçado: após a identiÍicâçàil dos tràçados all,:rlati'.1's, lr'.,cedida e: I

trabalhOS da fase anteriOr, proceder-se-á r s!,,3Ç4., r: ,llternati\:. .e -rr.ia.l..! -ue mais j.,jl ..
objetivos do projeto. conforme 1S l. ' . i.,-. '-elimrnarc. Je Liyiir-L:iria pare .'

(Estudos de Traçado) Fase DeÍinit:',::. I rit:: .lter l-:r':r as deYerâ.'-: ser s'-:bne :iCas a un',. , "
compaÉtivq para fins de definiçàc .re 'Lra.lLi:, a -'-l : 'lietado.

6.6 Estudo topOgrrífico: objetiva a etaoolaçcrr ,.1c u:: nlod€io t(,oogli:1i,,(r .11gita} do i.l .

permita a defrnição da geometria co ii:iç:illo se ie;.t rado e ti,:l'eça is .'lerrentos t('r-- :
necessiíriosaelaboraçãodosestudose:l-'..r1:.r:.lLiec.11põeoPr.:lo3ás,;c.isseslevai:-'
devem ser realizados com precisào coitr:rrí\ el c.,,it ; cscala 1:2ir00. PaÍa tal. poderá s"r rr': r '
tecnologia de pertilamento a las:r. c'.'li:i 'r.-:i :'.;conizadi: :u iSF-lil Ler .-' -- ' '
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do terreno, ao longo do eixo do traçado. coln Sreio; cotado, cr'seir1ed. eli escala dc I -..

1:200, especificando as amarTaçoes aa -'i:ac:r-j?l.llto e R ,-l{\ .i. p:cjeto da

localizações, em extensão total que':er-n-,,:.. r, deili:çào da obra : dcs atclros de acessi': I',
de transposição de curso d'água. lei antan,úliJ ú3 5eçào transr eisai, com.indicação dás c :

fundo, a intervalos máximos de i r, P'a-:r- ..'pc.-tr-::, do trecl -r --\r: l;- implant': I
apresentada na escala l:100 ou i:20u. cor-, c!!r\:is u,:,tÍvel de Í -- o :' l)i'l. iontend:
traçado, interferências existentes, como lir:rites de Civisas, liúa. .1e lriirsnissão. e a escr-:.i,1

em relação ao obstáculo a ser vencido. abrangenclc, arca suficiente paia iieilt'iicào da obra e a,-'
deverão ser especificadas as amaÍâções il tsiâc, reâirento e RRli\ d; r:rijtlc da rodo'' i

defrnidas as suas localizações.

l:rc --"

emprés':r.l:,,6.7 Estudos geotécnicos: deverão scr r, estudo:

terraplenagem, ocorrência de materiais lara par imentação, luncaÇões de aterros, tunili,..;'
bueiros e estabilidade de taludes:
6,8 Projeto Geométrico Básico: pi:t:r i-iiirr.rfaiáo :iil projero lianialtinic:l'ico nas l .
1:2000(H) e 1:200(V). bem como seriões 1ra:r:r'ersais tipicas das plataÍbmas. utilizar o l. a '.r-
Projeto Geométrico de Rodovias Ru:,tt:. ri ' 1o l' ' ' . IPR 706. .'-Í'. lrrl.lllacão caso i'i I '
6.9 Projeto Biísico de Terraplenagem: -cerão a-r'::liadas e 2Í:esenradas soluçôes l:t...
movimentação de volumes de terraplena!'r:. le *o-, a ajustai snlrc utlud'. as nece:' -

empréstimos e bota-foras com dispo -ii ., -1 . .' i i para tal. :, --r,r :,;i. . lrclc <iuadrc r ':
orientação de terraplenagem. aprese lanclo or \oiu1'r.1is de coÍe- por categorla e volumç. ':, ,

a compactar.
6.10 Projeto Básico de Drenagem: dtmensronamento -- quantilii:-;ào L.ids silr'i!-Ôes prcJ)-:;..:-

auxílio do Manual de Drenagem de Rodolras. 2006. IPR 724, e :io ,\lbuirr ie Projetos 'l '

Dispositivos de Drenagem. IPR 736

6.ll Projeto Basico de Par imer.t*:-. ., rr..-.. -- conccir.áo ou par;nte.lto. i ..
dimensionamento e soluções estrutu.-:- .. \,::.-:'1. \. que de\r -- s' , i"i-. de análi

econômico e da estimativa de quanii.*..,. -. : - i'\ . ! .. i)-'\escl ! ü,.!-, u- rpostoh( -,
manuais: Manual de Pavimentaçào do D\IT: iCicàc 2006 e \.,:;ua1 .ie ?a.' imentos I{r;'
DN lT. Edição 2005. quando lor o cr. c:

6.12 Projeto Basico de Obras de à'L ..- :i,. .. ;-:içào da '-lneepçà,- *.r projeto ".,
altemativas para a travessia, estudo oas s..',ri-:res istll:t!:rais exec':i'. eis. rré-Cr,:nension:; .

altemativas selecionadas, com esiin,ar ;:- - !l .,' ..ltCes e ctl .: '-: .: ::;o jtntiÍi :

cada solução, com orientação do \4anual ie Proietc je Obras dt \ Íe LsLlsciãrs. 1996. ijrÊ. '

6.13 Projeto Brásico de Interseções. reiornos e sces!os: compreende a i ustitlcatir a das '-
adotadas face ao tráfego estudadc-.:. , :-

todos os elementos geométricos do pro -':. . ::. s ]:',rl:'l listas, aco-itamentir:. l":lixas de ri :
velocidade, faixa de domínio, super,-':.. : .' .: cir'r!.i'cs e ilhas. 'r-'.r:: i-r,'., \:rsais iípl' '
recomendada a adoção do Manual de Pro-tetc ,J.e inrcrseções DN. | . 2U{)5:

6.14 Projeto Biísico de Sinalização: coÍn os dados obtidos na elaboracào do cadastro oa Í.)-.
onde foram assinaladas as deficiêncj s :t' '. ii,..r .' 'rária,1o 1 .r:l-, -'. . aborado o -:r
sinalizagão, devendo seguir as recottleilJ.l, ir.s do \!anual de Sinaiizacào Rcooviária D]',
IPR 743, e o Manual Brasileiro de Sir:,iizrr-:':r: de Trânsito. CONIRê.\:
6.15 Projeto Biísico de Obras Cornplemeitiai.s: jcÍ2. eiaborado .!.ltiilJo süDitituição J-l -r
de defensas, barreiras, de cercas de deiimitaçào e er:ltuais obra' cie contençào:

6.16 Projeto Brásico de Desapttiriaqài ' ,-'ol-r::.'- ::',de uma .:r a'i:càl das áreas .l '
desapropriadas, e a r.rma estimativa J3 sÉri '..siL,;. ,,J! endo seli:!,r as lecon,cn<iações ''.
Brásicas para Desapropriação. Dlll l :rrr-,.r. llrri ,+o-

6.17 Projeto Biísico de Paisagismo: iL,,ni !j.,:ji:, 'i rlificaçãc .-." l:.r..5.'em subi. . .

-cas. com : :l,t: i:"jlltc etrai:
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tratamento paisagistico e a seleção das especres r ege'Lais a seren rropo5tas p.tra este tratilÍ, ..

6.18 Componente Ambiental do Prc;el" ':r rl:; '::: desenvc' it'' sr.".lnco as atiri'1i-'
elaboração do diagnóstico delln :,-. letantar .' .t. i:)si\os ii. ,.

identificação e avaliação dos impactos -r:::,:n,ais. estabelecint di;ro do plrg:rostico al '
medidas de proteção ambiental;
6.19 Orçamento Basico da Obra: ao irnai iio: 3stüi:ics desenvoh.cor uesta lase serão def in,ri,

custos dos trabalhos para construçâo da rodovia. adotando-se a rnetodologia preconizada :l .

220 Orçamento da Obra Fase de Prl- ,. . i , nas recol, iii-ii.l.'o.s .i; Sistema , :
Rodovias SICRO 2, do DNIT.
6,20 Plano Brísico de Execução da O:ra: .'!r,iise n'.aç,:.. em nível rási.L'. da sequência .:.. ''
conjunto de atividades que deverá ter a e .{-3cr:;ãc dl projeto, ineirando os problemas de nalL r

climática, administrativa, operacional e de sequranca. além do pror ár'el período de execu,:,-,

obras.

6.21 NOTA
6.21.1 Para o orçamento:
6.21.2 Deveút ser observada a Portaria n' 236/2019iSINFRA, de 28 de novembro de 2U-,
a que possavir a substituí-ia; Deverá se:'::':i ac. :ri: :.mento co:- Cesir':,::';ãc e sem de: l; ,'
para fins de comparação do orçame-i^ r ' r'' ( para adt: '".::,.;ir.,: O preço clr :,
materiais asfálticos a serem utilb:;lll r. -." Í. 'c, r e acordc iúf,1 à tr3Ér].i ANP ac ' ;

BDI para a aquisição e o transporte do ;n!tei'i.ti, le acordc :. ilt o \iel:.lcrando Ci: ' ..'.,
01/2015 - DIREX de 16/01/2015.
6.21.3 Após a aprovação das conclusrie' i .r-cc:-rrr: lacões da ':s-' Ce ::r.:i;':o básico. s:* ;

início a Fase de Projeto Executivo. .(-:iti " ir' li r ' .. j: detalha ' s,ti.ir';i.' selecionada. . :
o setoÍ responsável , tbmecendo Dia : ., .. i'..,: , rias de ser y(rr - Lle :. ttlitarr a

da rodovi4 ou seja, informações que los (r,'l i. ,el;l os rsiudos e a ii;iticào ie :érodos c-: .L 
'

instalagões provisórias e condições o:S:trriz,iJcr'a-i -.ala a obr.. j,Çi,l'l:itiJ detalhado :i

global da obra, fundamentado em quantitaJivos dt sen'iços ibflicimenios dos tu:Ic: ,'
transportes propriamente avaliados: oeJr .ofio ,. l:rmações ;à:à r--]'^,rcões dos I .

desapropriatórios.
6.21.4 A materialização no camp( -c . ,, projetal- se ie.:...!*,.. na iàse .,

Basico deverá se dar segundo o quc :.spi: : atlj.,l,t le Seni. '-:,
6.21,5 O Componente Ambiental do Proleto nesta F ase de Proi ero Erecutivo c,.lrsr:'" i

detalhamento e orçamento das medi<ias ca :t .)tca.la r.labiental, . !.;i a.,ii-rt ;is. quer pl i. , .

indicadas na Fase de Projeto Báslc . 'iliraçào ' , passir,

e a execução das obras de forma arr,. i i 1i - irtas-

6.21.6 As atividades de detalhamentc der -'ti', :.teni;!i uffa as infot tacõts cu ;rigências ,ir,s - -

ambientais e outÍos estudos ambientais elaborados para o empreendimento. Destaca-se qu' i l

as interferências com os mananciais d;stinad.rs .1, consumc lt;,llano. le-r em ser c c -

dispositivos de proteção. a fim de e: lr'i ^ r-'r1i':'1'r'-- impactos : '1,v,-'-11'-. de possílei' s

com o tÍansporte rodoviá,rio de :r.'., . r pu;r-r -:r s. Nesta :::e :le hojeto E:.: .,

Componente Ambiental do Projeto sera elaôoraio de acordo com as <iispcsições o,r -: -'
Componente Ambiental de Projeros de i:lgenraria À-ocoviaria - Fase oe Projero Execu'r c.

6.21.7 As atividades a serem desenloii idas :-'est:'. ià',i deverão i:liirieÍ 3c cr,isposto nas :c.:
instruções de serviço: IS-205 - Estudcs l opo" átlcr'r rara Projet, .: Ere:utit os para Co: . r

Rodovias Rurais Fase de Prr ' . aase úr . .i,: :.:'-.-l - Le-.
Aerofotogramétrico e Perfilamerrto à r-.r:- - r'-- à -; !,,1.. s Executl-' crs oe Irerroi lasl ÍS-2i .,

Geotécnicos - Fase de Projeto Execu',ri r':: iS-lu'-:istudos l-.':ii:n.t-.aies de Enger--..i

Rodovias @studo de Traçado) F'ase D.:tr::::',a: is-lú8 - Proi.-' (.:''ne:rico Fase :: l



GOV:i...IMUNl'P

CôntinuicaCe : l
SAH'E r* tíi !.

)';' '-' ;.:
,liltt r *f t ,,.- {

. dê mãos ^ =.1.- . - -'.a2L/2o, " ?f)t$"rr
iil

AL

.»lL
RS I. _]1

'íd,--.r,.A-
Basico; IS-209 - Projeto de Terraplenagem Fase de Projetc Lecutiro: iS-210 - F,c.-,
Drenagem - Fase de Projeto Exect:lr. c' : i - cjeto de I 'r-Li:lri:tào ilexír eis

Projeto Executivo; IS-213 - Proje.o u ^...,'r'r.!. -:. Retorno: e -{..essos Fase i-
Executivo ;IS-214 - Projeto de Oblas-<ie--\:te Especiais Fase de Projeto Erecutir:: I- ,
Projeto de Sinalização - Fase de Proj eto !r,--r'-rti' ,-.: i S -21 6 Pro,1 rlc d'' Par.agismo Fasr c.
Projeto Executivo; IS-217 - Proj eto de I)ispositiros de Proteção lDefensas e Ilarreiras) - F i.-
Projeto Executivo; IS-218 - Projeto ,jc i .-r'. s l:, ls de Pro.i,'.i i':-'i-:,r'c: IS-219 !-c
Desapropriação - Fase de Projeto r..c

Executivo; IS-225 Projeto de Pavimenics Ri-gi,lcs - Fase de Projeto Executi':
Levantamento Aerofotogramétrico par:a P:'oi'to- ':r ,-'cutivo de R-olo' ir,.s Fase Un:c'.: l:i'
Componente Ambiental dos Projetos de hngciúaitâ - r:ase de ltl.1e:r, r.xecuttvo.
6.21.8 O DNIT até a presente data nlt ".,':lr::'; .t-:. instrucã. .'..ir11 :: :r sobre perf l '
laser para rodovias, podendo ser utii ' r r nstruçãr : .. . :Lra Ferto'

202.
6.21.9 Todos os seniços indicados para exe.:uçlio no Projeto Erecuti'.'o Ceverão seri:i.:i .-.
quanto a sua utilização, bem como àp,-e i-.ti-,-.l.lr ..i- ^ :ctas de -;;. r 'ç.-.. L-a i'iodo a iÍ.,1' a-

objetividade e clarcza, o local de ef.ec,-icà. do ,.rlcs.ro. As Noi:s J,c Ser ico deleràc 'c --'
subtotais dos itens em cada folha.
6.21,10 Deverá seÍ apresentada a eq !L) ir; . -:,..)l.I:11' 4. pelaelabo,içào dc i' rriponente .r' rl . .

do Projeto, indicando o nome, a área proiissional e o número do rcgistro no respecti\"J JL r.!i
de classe de cada membro da equi;,e

6.22 SISTEMA BIM _ BUILDING I\F.íIF tI I 11 }\ MODI]-]i,i i(]
6.22.1 Metodologia
6.22.2 BIIú vem da sigla em inglês ls,ni,attg )k.iot i11úÍnn Modering (l!Íoúelrlem da i: .-

da Construção) e retrata uma nova t:-leLodoiirlia ,-le tiabaiho col:'lcla1i. c, r'isando umiL itfi:. , .

projeto integrad4 onde todos os participantes tracaihem convergr,rdo os eslorÇos para a Jr nr ': -
de um modelo único do projeto, pror endc i.'- r's iriri)rrações ne!1.-'ts:t1i.i j :., :.cjeÍo de: l ,

inicial até a etapa de conclusào. .,, supnm. r.:. ,.- . .:nünlo. L

montagem e gerenciamento.
6.22.3 A, tecnologia BIM é baseada em s,:iuat..'s ce modeJagen. alálise e documenl:i.r.-.
abrangem todas as disciplinas de Ai:C e air.ia pein.iiem a intc3raçà; c.,,i. softu'ares c,: .:-,
como os Sistemas Integrados de Gesiào L.mplesar:iai (SIGE ou SIC). cu er rngiês ERP iÃ t.

Resource Planning).
6.22.4 Com o BIM tem-se qualidade e pr:,.sà,: ic ,troduto f;,r.;l. =:rl:rti,: e segure.:-r:e

implantação do empreendimento dentro do Cronoqrama Físico-Financciro adolado. con'iJ, "
se que o desenvoh'imento do prt,5e',c -ir.ji:lil .. - simulaçà-. c :...t:i l,:ão de . r i
interferências ainda na etapa de projero- de maneira a oermitir i: elinir:rizacào dos probic:.lr':
fase de execução. A metodologia Bl\Í p,.;r:,i it.r:r ''.iisedeinr-:r:t.c"- - - '' tr, patibilizl: -'

todas as atividades, ações e produtc! ao:-:-ii-- .enle: :rs projeto:. 5rJ. IÍr('-llagens e i)
permitindo que a intervenção ou adeq,,ações necessária: sejam idenlificadas c realizada. . .-r

hábil".
6.22.5 O BIM permite nas diferentes làses ce piL)ei.., r'ealizar a:Jlise s mais assertivas e pl;:
da viabilidade econômica, urbanística e rr"'liertaL ''rl curto. r-eilo L^ 'oisc prazo, .,. :

sustentabilidade da benfeitoria, cot:r a coii:.ri) :çiL,- i .i idenaçãc : rereitcltinento de in-. ,

6.22.6 A utilização da metodologie BI\{ justilca-se pela necessitiacie de atu;il z .,

modemização dos procedimentos ie :lal',:,: ac:',o ': ti:l alizaçào di' rrJ ::ii. cl.aprimen -, -l

rigidas de custo e praTos- otimizrç.iL' Lla- sr,t: .' entreEL.. |-. l\.'. Lr\ cn\c.. '.

departamentos de projetos e engenharia 3 aoit.!eni.1 il..;ontia'oiii':-:iç làtr Ir-':-:5 de iilrt

Orçam..,,c cc a.-â - Fase ---
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6.22.7 A Norma da ABNT NBR 1596j-':l0 i :,, )Ínatiza :: te.n.lolia de Mode:.:g.
lnformaçâo da Conslruçào para os or.i, - ui r,npreendim,-trtos nd rnoustria bra,..i .

Arqütetur4 Engenharia e Construcào i-r,i:í' .

6.23 Características do Modelo BIM
6,23.1 Georreferenciamento
6.23.2 Os modelos e documentos dei en.i

constantes nas plantas de levantami:n:t- .r,..: g:-i11-::cs. Estes le'. an:a:l:.eitils der em acc :'

referência o sistema de coordenaCls I. -. l'I - --::..,.r SIRGAS l(i''i.. - S srema cie i. 'i a

Geocêntrico para as Américas.
6.24 Modelagem dos Elementos
6.24.1 O LOD é o nível de desenvol- r:-r.,r' . -): -.'rarntosque -..!ip:. -:rt xodelo elabr : .,

BIM. Para projeto executivo, a deÍlnr càn r ' :, '.-ll:r ,'le I .OD de todos os elcnentos será [ (, i-
que significa que os elemento: Cei ei.ir i(-' n--,\'-i.rr:l ios com fecrnelÍ'.âs. iimensõ::.
quantidade e localização que refiet:;,. ,is : -r: - tçi:,: -.,: is do cm
6,24,2 A modelagem dos elementos da ccls:.r-,:çio Je : ser el'etii;,;a ue aurrit com as:rr:.
categorias do software, isto é, deleràr ::. rrril:,r..:1.,i os recurs r or.r'c:'-:ios pelo sot-'.'i'
modelar os elementos do empreendimen,.) lix.: l- r'Ir cilar deve ser mocelado com a ;'' r
Structural Column (Pilar Estruturalr. .rm; pa!'ed3 ui ;, a ferram;tito \', arl l.i;,reder- r,-':
com a ferramenta Pressure Netu'orll. :l:. \:r: âs'-:.'-teue osre,-,.la)::l-t:i:::,mentani::
às necessidades do projeto, ou quanCc nilc ex:s-:i:'.rn:ia ferran-- 111 e!l-',,' -:-a para r
modelagem pode ser feita com a ferramen:a,J.e n:cdtlagem gen:r c:1 tGeneric Modei). c',:

o elemento genérico seja categorizaoo cof.rtr- nc tr lirrleilto da l;Jirsti*Çào.

6,25 Propriedades dos Elementos
6.25.1. Os elementos do modelo tsll'i ,je ,. ;:l !oui-'i ii-rrias ns inl,,: r',4ç1';3r !.iLiSSárias p.i
listas de materiais e extração de documenlt-'s cie desenho.

6.25.2. Deve-se utilizar os parâmetros rarir..rs crr softn'are se rrlpre Que e\tes exislirt:.i i :
elemento. Na ausência de algum r::.rir:i:i::t, '^riar o parârne',rc a,lotalJc como a i--
nomenclatura a tabela 0P da ABNT \IlR-15i65-1,

6.26 Templates
6,26.1 Os templates utilizados nos sotq ares Da-.:: i'r;boração d!.j -ri-oj.i.). se:ào dispon: r:
pela CONTRATANTE para uso pela CC-' i .i-Â1.\D {. O uso aile.ltLado dcs templates p :r
que os projetos sejam elaborados oc5ii', .:i'rui.:-sú .',) 1 

,aõrões BIlrl previamcnie estabel, u -
CONTRATANTE.

6.27 Dos entregáveis do Projeto em BI\'i
6.27.1 Fase Preliminar
6.2T.2.Osestudospreliminaresce\.:i--,:-,.',..rs,i,,.,...rrdo-seolnii'a\rcr''lslj0.usuo,
de modelos, para as r ias usando c oh_::-.: -, - . r-.: i:.: --i)Írponenii-'r -ial-.ci-esetiadu-:, I

ponte de viga pré-moldada, para bue..r;: *. : -o... !) ,L reto galc ,,. ;,,' :" i lodosos,'I
intersecções devem ser separados en.r Ílropostrs ciifelenies dentr', .ii .rr -.-i\.,.

6.28 Projeto Biísico e Projeto Er:cu , , -:
6.28.1 Topografia: Além dos relatór'i,:s ,- .r,?itas l,rr'.rgráficas, ie-' erá ser ibnrecido o - '
terÍeno existente gerado a partir cios ,::,,{.,,. .- .ria.: ,.-,.i rcoscon ,,1'.:l-i.-' r,'.el.pcnt
nuvem de pontos, entre outros. O rnodelo rio tcrrcno lieverá ser Lto riÉ,-) Ti,r Surface ci;,t,'
malha triangulada corrigida- Junto a(j r.r.ci o i , :'. Surtàce, ci\ ;rài.' s3. àrnecidos i :

s.' !,i]r-reÍêrenc,,r-rr,,i -i.ri L,r iie as ir,i r
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elementos que compõem o modelo d . ... rGO Poi. . l- .,r -' 'r. ,nts. Sun .
e Feature Lines do software AutoC.\D Cr., i, -.D::..: rreuivo no I',rrnato cirru....1rup.t-, -
6.28.2 Terraplenagem: O Projeto ie :,::r':. 'eu.::eu', leve ser -ll-frrL':iC.r :imo objc -

derivadas de grading e/ou corredores e 5.r'.1r cnti.gues em ii.r.-rna'o ..r\,! E e .shape,i,J:
Deseúos técnicos de planta e seçôes transr ersais oe\-em ser extraídos do modelo Bl\i . g -i
em formatos dwg, duf e .shapeile ' ',' el ' ' i de r.olu.. : 'r,' :- r: .' aterro -.
devem ser gerados em formato .\1s\ l ,r

6.28.3 Geometria: O Projeto Geomer.i,','' ,ri1 e sÊr t,,rnecido cr:nc ob.i:ros ccrridor e'
.dwg e .shapefiles (shp). Deseúos récnrcJS o.'p1irnÍ:1. perfis devc:-r. ser rer :.-;-. pelo obj.r. - .

e seções transversais devem ser gera<ios como objetos sections e an:ibos devem ser gcr a - ,

dwg. dwf e shapefiles (shp). Os deserh,.r. r.1r- 33r ''r -' :m ser eri- "i r. j-,', jelo BIM r ': t

de traçado geométrico e notas de ser\ :r - -jr..-- -:;ados em -!-:'-r!L.r . r:rr .j.por-.
6,28.4 Drenagem: Drenagem deve .e' i,., .;-ii; u.'::: objetos irpe n:,..-.Ji , :ix lcrxl
.shapefiles (shp). Desenhos técnicos uL :---:.-. -'r,--- . untempil.--.-. :. .,*- -, i-ies. poç. -

e caixas devem ser gerados em forrnato .ô$ g. riu-ie .snapefiles (s.:p,r. Cs ;er:,ars desenho-. t. . .

.dwg e relatórios devem ser extraídos do modeio Ê I\.1 Bueiros de Grcra d;., em ser lorncc d r ,
objetos pipe network e as bacias u-... . ,ents ern .' -...-.., . .,; e .shape ' -

Deseúos técnicos de planta. pcrf;i : s" : 1.r..)::r. l-udo as ;'.r:r-r-:r;r.:,, rr- em ser e r ^

formato .dwg, dwf e shapefiles (sh:. '), ,i .r- rm ser e i' :-:a- - : .. ,leio BII :

7. DA DTSTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS F. CO\\'OCAÇÃO pdRA EXECUÇÁúl
7.1 A distribuição dos sen,iços às .1,:. ci,,. : z em Íbn: , .l: ..,. , .-ementc.
preservar o princípio da igualdade -' .à ',i r -,', ,-trÉ-, 

- r: 1e atuaçâ,
7.2 Quando houver mais de uma in .'r.' i . -i . i. r -nesmo i '." : '-.. "r de _:rçll
distribuição dos serviços às Credenciadas ser'.-: ecrânir, e. realiza-:. ri'edi:rle Jlr.itrole dc! sL. .

mantendo a paridade na execução dos sen iços.
7.3 A convocação para prestação dc s,-': r,rc .er::. .:-i'!r ada atra- ::, ie air:r -1;cação fc,-r-r-:: -

encamiúada à Credenciada pela Prc,c -.iií ,- r :-,-. a.i
7,4 A convocação da credenciada parâ ir.. j.i: -ro o!.1 sit riço oconeiá cie ai ii :io com a cl.,- .,

do Credenciamento dilulgado, após o ;a-as:: r,r.li--r'.ij Ga demano-,.
7,5 A Prefeitura poderá, a seu critério. iisai:lo agiir;rar o senic;. elcamirrar à Cre.i.i: , -

documentação necessária à sua exec,,rcão :.,- :-tl::l t.--cmpanha,Jo cla lonr ocação.
7.6 A Credenciada deverá verificaÍ :. r. Í,, ..r:cebidas.,., j-,.,;riiriesecompi::
o trabalho a ser realizado e solici'.a ir,.i, . .rimplemenieçàr ci,i .tuigar nece ,'.
prestação do sewiço, formalmente 1,or: e ,:.:i--.
7.7 A confirmagão da aceitação oos serviços pela i lc.:cnciada dc i crá ue ú1i.r até o Iinal :-r r-.

de atendimento ao público da Prefeitura. do Cia iitii seguinte ao c : recebimenlo da con.,.-rc ..:.;.,

7.8 A Credenciada deverá manifesta lr.,:-; ài, ,:.,.iço em,,'..,io.: rii,suteis,p, ,

e-mail, ou por protocolo de docum:.r,.:":
1.9 A aceitaçáo do serviço pela Sre.iele .":ri. ,1.:'rt:rica, l na sua cclcoriin.:r;l ,,,r. todc
desse edital.
7.10 A recusa deve ser formalizada à Preicitura com a devida -1u::il-rcatii a.

7.11 A recusa formal ou a não conl.rrrl.,-.:.. . à , ,:ro cio :;e .;.r '.: -. l ::jer.rciacia .'

plazo estipulado, implicará no rep:.,, i '- , tlredencl, :i. ::3':Ltri.r.-r a ordem s. :
para cada atividade, bem como catia )..; r r c de outra.; sanci.-: r,rl:traiuais.
7.12 A mera manifestação da Clederl i::.:.. , ,' se r'nj(,ntrar imp::isrb,iitai a oe realiza-
para o qual fora designada implicrá. indepenCer,emente da decisào sobre as jusi-.L.;,-
apresentadas, na designação de nov r :-: l:,''ia,-r:r . .. iesponde, '.r u,.,.,-'ir' :.re ocupar
seguinte na lista de distribuição dps ,' " '
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7.13 Caberá à Credenciada verifi:ai r "e Muni< r' i tt.r. ri r r' 
., .- e ct ida' :

atualizados o endereço eletrônico que li::',te,:rtt : ii|r de que ta-: ctêncta cias designar.i .
cabendo à Prefeitura, feita a devida con.i'.inr c açào. ouaiquer respor.rs abilrzacào em relaqà., :

intimação desses atos.
7.14 É assegurada a rotatividade effÍe oc ,- -ei --n.r-" i.: s para os i- --c '* .' ;ç sg611s1 rn- 1 ii-" I

de mais de um interessado, cuja des L- - j obedect',,:ti. ',.- ! - '1 rrl que sei . -
na sessão de abertura do Credenciamenta oE ibrmà:r:arantir que todos .,s riedencia(-r-
ser convocados para a execução dos sen icos.
7.15 Se surgirem interessadas em se Credelciai n. presente ,.:,'rllrl'r; lpós a sessão ,:rt:..
abertura, este será incluído na ordem do scrteio realzado.
7.16 Após a divulgação do resultr,' .ir I .tr. serào - l,'.:-r.i.,' r-' site da

Municipal a ordem de convocaçào *L-, - .. l--..*.J. .levidamr.-r!3 ilitiiir iàe i.,s. ie acl.: ,

manifestação dos itens para qual possui i:iter.sse.
7.17 Será convocada a Credenciada. cie acc:'dc com a atividade a- ser erecutada. obs';l'' ".rr.
seguintes critérios:
a) Próxima Credenciada a set conro.,, 1. " '-rmeraçãi ':,. - . li sorteic ,

b_1 Disponibilidade de atendimenrc, . ... :ja:
c) Não possúr pendências junto à Pret'errula \{unicipai.
7.18 Com vistas à observância do sistema de iodízlo. a ordem da l;sta de di-stribuição dos se.- '

será alterada a cada designação; uma', ez destgniido ul]l Credenc-.liit. c:Le i,e,a mot'ido;ri-:.. .

da fila, passando a ocupar a última po:icll. .' 'ssn: ."cessivamc' 1:,

7.19Quandosetratff dedeman,la'': t . iloucon:.r:::t:::' : :'.rmajáca'
convocação será dirigida. preferenc iaini.. r,ç. i,aíJ f c3]presa que sileja atudsLio no sen I. '
caso de impossibilidade desta, para outra ous.iá aiitoil no processo. se houver.
7.20 As escolhas dirigidas serão con:pclsadl" lr'l 1il. Je distri'brl:ào quencc lorem d:r-i:ir..:,1

novos serviços
7.21 A distribuição dos serviços só r. :r:, i .)m as ne'r-: . ia:r:. il:, Prefeituri
inclusive, a Credenciada não recebei s:i . --.,.' oti:.!.!i'; ,t período de credencialnento.

8. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZ.{CAO :

8.1. Durante o período de vigônci" Ju -,...i;.',.
devidamente designado via portaria irela P:eiiiiura
9. DESCREDENCIAMENTO

JeSmO Se-cl ir5!é-rZ:.rJ POI Se

9.1. PELA PREFEITLT.A:
9.1.1. A empresa deixar de cumplir' ., -.las e co-. . ,.,.-: -., ,. rato;
9.1.2 A empresa praticar atos fraul,.ie;r:,.i ,1c :ii'.Lriio de auleirr p?11 :,r L'u paÍa c,jl'l
vantagem ilícita;
9.1.3. Por razões de inleresse públieo .. a!.a r-,-'Jncia- mL-:-t-tr ..ç-,1ar,r1o moti\ -.,'
justificado da Prefeitura Municipal:
9.1 .4. Em 1azâ6 ds caso lonuito ou : . : ::

9.1.5. No caso da decretação de .L.ê'rirr,r l :rl,lrJrdata da empresz credenciad.: = '
dissolução ou falecimento de todos os seus sócios:
9.l.6.Enaquiloquecouber,nascuti.rsir.l-.'i,'re'....:,78daL r i-,'ríi :'--1. i
9.1.7. Ficar evidenciada a incapacidarie Ca emprcsa credenciac I ce cutnprir as obriga,:i,-.
assumidas devidamente caracterizaC::s e-' -' Iar - ' r.unstanci. ri-'. ,:lt' ,-.;l;cão:
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9.2. PELACREDENCI{)A:
9.2.1. Mediante solicitação escrita e delidarrrcnLs t:rsi-tjcada à ;'r;tc;tu;:. io.-,1 antecer-. rL. :

minima de 30 (trinta) dias;
9.2.2. As multas serão descontadas jcs :.:. 0r. -. ::rpresa de.-,.tli:, -.; ;,,- 3, se esi:: i

forem suficientes, o valor que sobe,a; s;:".: rc:',lirir-r:rdo para -\i,Jc:o ,e ls profiss....
habilitados do Município:
a) Em se tratando de contratada que r.iàc r-cr.,.pa:: -j- para retir--. ii. ,J-.rjiri de seni.;-s.
valor da multa não recolhida será encaminhaiio para c]:ecuçào peios plclissionais habiirt:t'
do Município;
9.2.3. As penalidades previslas .'r:s: r- llrr caráter ,',: i j-rr:^;..r administr:.'
consequentemente, a sua aplicação nào erinre a empresa contratada- da reparaçà: i.,
eventuais perdas e danos que seu ato ,'.r'il::: : - :rrü::r: ': c Municípi- :: S:1. - .,rtônio dc l :. :
-MT;
9.2.4. As penalidades são independentcs c r a;licaçi.c je uma nã,- errh.,,i a Jr: i,emais. qrr, :r

cabíveis; 10.2.5. Nas hipóteses de apreseniaçào oe iiocumentaçãr inr.rossireii, cometir:r ,

de fiaude ou componamento de modo iniiôneo. a licitante poderá soiier. quaisqu.l r -

sanções adiante previstas, que poderio sel ,-:1rce.1:L' lrimulativa:-r:,ri<
9.2.5.1. Desclassificação ou inabiiitaçào crsa.l procedimen:i s. --nc.lnire em l'zLs. ,,
j ulgamento;
9.2.5.2. Cancelamento do conlratu c r.J .r.j.1-'.',1 nmento. -. .ilc :r qi:i\er as: r. r.

procedendo-se a paralisação da presraçàr, u,.): ser\ iç()s:

9.2.6. As penalidades serão obrigatl:ar-:-. ..' ri:r:t-edas no Ca,:iastrt-. de Fomecedor.
Município de Santo Antônio do Le.t< - \, ..,n,,..,, ie ficari,. ,..i j:: -, .,. tarecor,.ir...
a licitante deverá ser descredenciada por iurral perí,..,oo, sem p:'"'juízi das n:uhas prer : ,

neste Edital e das demais cominações ieEris.
9.2.7. Do ato que aplicar apenalidaii .l:':jr;: i.icursJ. rlJ prazo di 1.2 (oois, cias úteis. a::': .

da ciência da intimação. poden<io a .{Ciliuisr,racão icconsiderar -sna cleclsã: ou Ílesse ú i ,

encaminhá-lo devidamente informaiil's prrra a aprec:a;à,o e decisàl s,,rtr;1i1,1. .ienlro do r i ,, ,

pÍazo;

10 - DA FORMA DE PAGAMENTO

10.1 - O pagamento será efetuado er,:1j l'l :rr , ,1.:s após a erecuc ào ic .;en,iço. dc-, ,1

acompanhado da nota fiscal e atestad-a pe,i ..:t,: a'.,i: i etente-

10.2 - O municipio não se responsabriizzi r.-r:-' at:rs. j:,s pagar;r:tis ii,r: .i:!Lrs da nào c'-t
respectiva nota fiscal nos prazos est^-5ili- io. i:
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10,3-Anotâfiscal deverá serpreenchiCa ii.-r:.i11:a:rcc o número do Froceiso iicitatório. r.e --

completa conforme a ordem de senr; r.- ,.ai -'. 
' inculada. --.'r!r ti,r], r:rtbrmaic.,1,

CNPJ, Endereço, Nome da Contratacia e número üa Lonta Banco-ia (er.n uon. da pessr,i.-i,., ,

na qual será efetuado o depósito parâ o Dàgar-,elio io objeto;

f DE \i.r.'. .\.ii- -\ !TGASSI
Secretorio riL,'r,ci-oa, iie t tação Ooras

e Sel.r,ço: l,:b,icos
Ponaria r' !0i,in- I i:,l1i0l/2021
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PROCESSO ADMINISTRÁTIVO N' 066/2022

DO: EXMO. SR. IOSE ARIMATEA WEILA ALL'C.9 - PREFEITO Mt-\tCIp_AL
AO: SETOR DE COMPRAS / ENGENIIARIA

SENHOR SECRETARIO,

Autorizo a abertura de procedimento adinrlrsi:-rtir o dt Credenciamcnrc por rnerigibili,t.. a
licitação para credenciamento de pessoas fisicas e juridicas, cujo objeto contemple ativid»ie r
engenharia e/ou arquitetura para a prestação de serviços técnicos prolissionais, refereute ,.
desenvolvimento, execução, compatibilização projetos, suàs aprovações em órgâos competenter .

orçamento de obras, que serão utilizados em carát::' ele;:t*al, de acordo ccm os critérios, tert.,-
e condições estabelecidos neste instrumento, .:1..,' . t! ,r(-,tr,jitação e termo de reÊrência err, . r
encaminho a este setor para que realize a cotaçãr . i r':cc.r dj mercado. bem ccr.no os irecos pt"i,i -. ..

por órgãos públicos.

JOSEARINL{'rL,.. iL'. .\LVES
PREFEITO \{'L\I


